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Resumo  

Esta revisão de literatura tem como objetivo caracterizar os papéis dos mediadores e visitantes 

durante visitas guiadas a espaços de educação não formal em ciências, com base em artigos 

empíricos publicados nos últimos 15 anos. A análise da literatura permitiu organizar e propor 

três modelos de mediação, caracterizados pelo papel do mediador e dos visitantes, e pela 

estrutura e ações da mediação. A revisão propõe a existência de modelos expositivos, 

interativos e ativos de mediação e discute a necessidade de consolidar um marco de práticas 

compartilhadas, para contribuir nas tomadas de decisão nestes espaços de formação científica.  

Palavras-chave: centros e museus de ciências; educação científica, educação não 

formal, mediação. 

Abstract  

This literature review aims to characterize the roles of mediators and visitors during guided 

visits to non-formal science education spaces, based on empirical articles published in the last 

15 years. The analysis of the literature allowed to organize and propose three models of 

mediation, characterized by the role of the mediator and the visitors, and by the structure and 

actions of the mediation. The review proposes the existence of expository, interactive and 

active mediation models and discusses the need to consolidate a framework of shared 

practices, to contribute to decision-making in these spaces of scientific learning. 
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Introdução  

A contribuição de espaços de educação não formal para a educação científica parece ter 

alcançado um consenso entre a comunidade de pesquisadores (RENNIE; STOCKLMAYER, 

2003; MACEDO; KATZKOWICZ, 2005; BRAUND; REIS, 2006). Embora se reconheça que 

a aprendizagem desenvolvida durante as visitas não está necessariamente alinhada com o 

currículo escolar, e os espaços de educação não formal possuem características distintas 

(DAZA-CAICEDO et al., 2020), há evidências de que estas experiências também podem 

aumentar a compreensão e o aprendizado de ciências (SCHWEINGRUBER; FENICHEL, 

2010; STOCKLMAYER et al., 2010; HENRIKSEN et al., 2015). 

Um dos aspectos fundamentais durante as visitas aos espaços de educação não formal é a 

mediação realizada pelos educadores da instituição. A presença de mediadores pode aumentar 

a satisfação dos visitantes e o tempo que eles dedicam às exposições (DIERKING et al., 2003; 

FALK; DIERKING, 2012), aumentam a compreensão da ciência e atitudes positivas em 

relação a ela (COX-PETERSEN et al., 2003; HAYWARD; HART, 2015; TAL et al., 2014), e 

geram espanto, interesse e entusiasmo pelo aprendizado (FARIA; CHAGAS, 2013). 

Durante a mediação, os mediadores promovem a interação entre o público e a exposição por 

um tempo limitado (SÁNCHEZ-MORA, 2007). Em espaços de educação não formal, o 

público é heterogêneo: os visitantes têm diferentes idades, interesses, línguas, origem 

sociocultural, níveis cognitivos e formas de aprendizagem (DAZA-CAICEDO et al., 2020). 

As exposições são variadas e atraem o interesse dos visitantes de diferentes formas, tanto em 

instituições com coleções vivas (zoológicos, jardins botânicos e aquários), como em espaços 

com coleções não vivas (museus e centros de ciências) (BELL et al., 2009; SCHWAN et al., 

2014). 

Para vários autores, a forma como a visita é realizada determina o aprendizado alcançado e 

seu sucesso (COX-PETERSEN et al., 2003; HAYWARD; HART, 2015; MASSARANI, 

2020). Vários fatores podem influenciar a forma como a visita é conduzida: associados ao 

público (BRITO, 2008), o tipo de exposição (BELL et al., 2009) e o conhecimento, formação 

e experiências do mediador (TRAN, 2008; TRAN; KING, 2011; ZANA, 2005). 

Dada a multiplicidade de tipos de mediação que emergem da combinação de todos esses 

fatores e a variedade de nomes que foram usados para se referir a eles (PATTISON; 

DIERKING 2013; SHABY et al., 2019; TRAN, 2007; TRAN; KING, 2011), o conhecimento 

existente sobre a mediação e suas características é fragmentado (TRAN, 2008). Isso tem 

dificultado o alcance de consensos teóricos e marcos de prática compartilhados em torno da 

mediação realizada nos diferentes espaços não formais (DAZA-CAICEDO, 2020; TRAN; 

KING, 2011). 

As características distintivas dos processos de comunicação, ensino e aprendizagem que 

ocorrem em espaços de educação não formal, e sua contribuição para a educação em ciências, 

justificam a relevância de perspectivas específicas para as práticas educacionais e os 

processos de mediação nelas desenvolvidos (MASSARANI et al., 2019). Por isso, o objetivo 

desta revisão bibliográfica é organizar e articular o conhecimento existente sobre mediação 

em espaços de educação não formal e ressaltar os diferentes papéis que podem desempenhar 

os mediadores e os visitantes. 

 

 

 



XIII Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – XIII ENPEC 
ENPEC em redes – 2021 

Educação em Espaços não-formais e Divulgação Científica  3 

Percurso metodológico e Resultados 

Na etapa de busca bibliográfica foram coletadas propostas teóricas e empíricas voltadas para 

práticas de mediação em jardins botânicos, zoológicos, aquários, centros de ciências e museus 

de ciências. Foram encontrados 157 artigos nas bases de dados WoS, Scopus e Scielo, os 

quais foram posteriormente filtrados com base nos seguintes critérios de inclusão: (a) artigos 

completos em periódicos acadêmicos revisados por pares; (b) em inglês, espanhol ou 

português; (c) em espaços de educação não formal, como aquários, zoológicos, museus de 

ciências, centros de ciências e jardins botânicos; e (d) com foco na mediação humana em 

espaços não formais, ou que descrevessem as características da mediação realizada pelo 

educador. Aplicando esses critérios, encontramos um total de 27 textos completos publicados 

entre 2007 e 2020 (sinalizados nas referências).  

Apesar do crescente interesse por processos de mediação em espaços de educação não formal, 

o número de artigos encontrados corrobora que ainda são poucos os estudos empíricos que 

investigam os processos de mediação humana (DAZA-CAICEDO et al., 2020). Embora a 

escassez de trabalhos revele uma linha de pesquisa emergente, que ainda não permite uma 

revisão crítica da literatura, procedeu-se a uma síntese das pesquisas realizadas até o 

momento, objetivando oferecer diretrizes úteis para a continuidade desta linha de pesquisa. 

A análise dos 27 artigos permitiu caracterizar (a) os papéis dos participantes, (b) a estrutura e 

(c) as ações da mediação para cada um dos artigos. Posteriormente, processos de mediação 

com características semelhantes foram agrupados a fim de identificar os modelos de 

mediação. Neste trabalho apresentaremos a primeira parte dos resultados, relacionados aos 

papéis dos participantes em cada modelo proposto, que serão descritos em seguida. 

Modelo expositivo  

O modelo expositivo corresponde a processos de mediação centrados na transmissão da 

informação associada à exposição aos visitantes. Esse modelo apareceu em 16 dos artigos 

analisados, 12 deles associados a coleções não vivas e 4 a coleções vivas (tabela 1). 

Em relação aos papéis durante a visita, os mediadores são responsáveis por fornecer 

informações relacionadas ao conteúdo conceitual (ALON; TAL, 2017; SILVA; OLIVEIRA, 

2011; COX-PETERSEN et al., 2003; ZHAI; DILLON, 2014) e mostrar as exposições e os 

objetos do espaço (MASSARANI et al., 2019; SHABY et al., 2019; TAL; MORAG, 2007). 

Da mesma forma, é relatado que os visitantes têm poucas oportunidades de expor suas ideias 

e pontos de vista (ZHAI; DILLON, 2014), assumindo um papel passivo ou não muito 

participativo, no qual devem assistir ou ouvir na maior parte do tempo (ALON; TAL, 2017; 

COX-PETERSEN et al., 2003; FARIA; CHAGAS, 2013). Como consequência, as visitas são 

desinteressantes porque o mediador destaca aspectos da exposição que nem sempre 

interessam aos visitantes (DAVIDSON et al., 2010). 

Modelo interativo 

O modelo interativo corresponde a processos de mediação flexíveis, por meio de uma 

abordagem dialógica às visitas a espaços de educação não formal. Os mediadores interagem 

constantemente com os visitantes por meio de perguntas abertas, que criam oportunidades 

para sua participação e promovem o envolvimento na visita. Esse modelo apareceu em 19 dos 

artigos analisados, 10 associados a coleções não vivas e 9 a coleções vivas (tabela 1). 

Em relação aos papéis durante a visita, os artigos que descrevem mediações interativas 

identificam que os mediadores estimulam a participação dos visitantes (DAVIDSON et al., 

2010; HAYWARD; HART, 2015) e seu papel principal é orientá-los para determinados 

aspectos da exposição, apoiando a realização de atividades, promovendo discussões 
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produtivas e orientando a exploração do espaço e da exposição individualmente ou em grupos 

(DAVIDSON et al., 2010; JENSEN, 2014; TAL; MORAG, 2007). Da mesma forma, os 

mediadores fornecem ferramentas conceituais que permitem aos visitantes desenvolver sua 

aprendizagem em torno a temática do espaço não formal (MASSARANI et al., 2019; 

JENSEN, 2014). Por outro lado, os visitantes assumem um papel participativo, no qual fazem 

perguntas, propõem suas ideias e interagem para construir novos conhecimentos 

(DAVIDSON et al., 2010; HAYWARD; HART, 2015; JENSEN, 2014; MORAG et al., 

2013). 

Modelo ativo 

O modelo ativo corresponde a processos de mediação focados em facilitar a interação ativa 

dos visitantes com os objetos ou fenômenos da exposição que eles possam perceber e / ou 

manipular. Esse modelo apareceu em 16 dos artigos analisados, 7 deles relacionados a 

coleções não vivas e 9 associados a coleções vivas (tabela 1) 

Em relação aos artigos que descrevem modelos ativos, fica evidente que os mediadores têm o 

papel de orientar a interação entre os visitantes e a exposição a partir de experiências 

sensório-motoras e discussões produtivas (DAVIDSON et al., 2010; DAZA-CAICEDO et al., 

2020). Os visitantes têm um papel ativo, no qual se envolvem em discussões reflexivas sobre 

objetos ou fenômenos com base nas questões do mediador e em suas próprias preocupações 

(HETCH et al., 2019; JOHNSON et al., 2019; TAL; MORAG, 2007) e participam de 

experiências que promovem sua participação física, cognitiva e emocional (DAZA-

CAICEDO et al., 2020; MORAG et al., 2013; TAL et al., 2014; TAL; MORAG, 2007). 

 

Tabla 1: Síntese dos artigos que relatam características de cada modelo 
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Conclusões e implicações 

Este trabalho permitiu sistematizar a evidência empírica sobre as características do processo 

de mediação em espaços de educação não formal, organizando o conhecimento até agora 

construído em torno de três modelos de mediação e caracterizando os papéis dos mediadores e 

visitantes em cada modelo. Embora menos frequentes, os modelos interativos e ativos 

apresentam maior potencial para atingir um repertório mais amplo de aprendizagem, estimular 

o envolvimento do público com a visão, seu compromisso com o cuidado da natureza e o 

conhecimento e valorização dos processos de produção e uso do conhecimento científico. 

Diante do exposto, é necessário continuar fornecendo evidências empíricas sobre os modelos 

de mediação interativa e ativa, isso permitiria um melhor entendimento dos processos 

flexíveis de mediação, o que poderia contribuir para a expansão e consolidação desses 

modelos para que os espaços não formais de educação científica atinjam seu potencial 

máximo. Da mesma forma, embora o tipo de exposição pareça influenciar os modelos de 

mediação utilizados, e as exposições vivas pareçam favorecer mediações mais flexíveis, esse 

não é o único fator a se considerar para entender os critérios que norteiam a seleção dos 

mediadores para o modelo de mediação. São necessários estudos que enfoquem outros 

aspectos institucionais, como o contexto e o perfil dos visitantes, e aspectos do mediador, 

como suas crenças, saberes e práticas, a fim de compreender as tomadas de decisão sobre os 

modelos de mediação.  
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